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Resumo 
Atualmente, os consumidores se mostram mais exigentes quanto a qualidade e a segurança dos alimentos o que 
tem impulsionado a produção orgânica de alimentos. O leite por ser um alimento consumido pelo homem durante 
toda sua vida vem se destacando pelo incremento da produção orgânica, alavancada tanto por ações 
governamentais que demandam atividades mais sustentáveis, quanto pelo interesse crescente de produtores. Diante 
disso, torna-se importante o desenvolvimento de pesquisas que subsidiem avanços na produção científica da 
referida temática, bem como a eficiência da atividade de produção orgânica de leite. Dessa forma, esse trabalho 
teve como objetivo caracterizar o atual estágio dos estudos científicos voltados para a produção orgânica de leite, 
buscando identificar as áreas mais estudadas, técnicas empregadas e possíveis lacunas de pesquisa, por meio de 
uma revisão sistemática de literatura. Evidenciou-se estudos que focalizam, principalmente, o manejo das 
fazendas, demostrando a necessidade do aprofundamento em estudos voltados a outras áreas tais como a 
econômica e comercial. 
Palavras-chave: Agricultura Familiar. Benefícios Produtivos. Benefícios Gerenciais. Resultados Econômicos. 
 
Abstract 
Currently, consumers have presented greater requirements regarding the quality and safety of food by boosting 
the organic production. The milk for being a food consumed by humans throughout its life has been highlighted 
by the increment of organic production, levered both by governmental actions that demand more sustainable 
activities, and by the growing interest of producers. Therefore, it becomes important to develop research that 
subsides advances in the scientific production of this subject, as well as the efficiency of organic milk production 
activity. Thus, this article aimed to characterize the current stage of scientific studies focused on organic milk 
production, seeking to identify the most studied areas, techniques employed and possible research gaps, by means 
of a review Systematic literature. Evidenced studies focus mainly on the factors related to the management of 
farms, demonstrating the need for further studies in other economic and commercial areas. 




As preferências dos consumidores por produtos orgânicos vêm aumentando a cada dia, 
movidas pelo fator saúde, por se tratar de alimentos que não usam produtos químicos em sua 
produção, e também, pelas questões ambientais que adquirem relevância para manejos e formas 
produtivas e sustentáveis. Rossi e Lemos (2013) acrescentam a influência de questões ligadas 
ao bem-estar animal na predisposição dos consumidores pelos produtos orgânicos, questão essa 
relacionada ao manejo produtivo orientado à redução de doenças e a diminuição da necessidade 
do uso de medicamentos farmacêuticos e produtos químicos. 
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De acordo com Rossi e Lemos (2013), a produção e comercialização de leite e derivados 
orgânicos ainda é reduzida no Brasil se comparada ao sistema convencional, o que os referidos 
autores destacam que pode ser reflexo, principalmente, da falta de assistência e extensão rural. 
De fato, parece plausível supor que se não houver a assistência técnica de extensão rural com o 
repasse de informações aos agricultores, auxiliando-os em aspectos gerenciais e legais de 
transição e manutenção para produção de orgânica, o crescimento da participação do leite 
orgânico no mercado será lento. 
Honorato et al. (2014), em seus estudos com produtores familiares de leite orgânico no 
Paraná, revelou que os produtores pesquisados possuíam capacidade de atender as regras da 
legislação para produção orgânica, com melhor aproveitamento da produção no que diz respeito 
a sanidade do rebanho, e ambientes mais sustentáveis. Tais constatações são reforçadas por 
Figueiredo e Soares (2012) ao salientarem que é através do tratamento adequado do rebanho 
ocorre a diminuição da necessidade do uso de medicamentos e do descarte de leite contaminado. 
Sendo assim, torna-se essencial o manejo preventivo de doenças como por exemplo, uso 
rotativo de piquetes, período de vazio para redução de carrapatos e parasitas para obtenção de 
animais que necessitem o mínimo possível de medicamentos e propiciando-lhes bem-estar.  
A produção de leite orgânico apresenta vários aspectos positivos para o 
desenvolvimento do setor produtivo de leite no Brasil conforme apresenta SOARES et al., 
(2008):  
A produção orgânica de leite é um sistema economicamente produtivo de pequena à grande 
escala, ecologicamente equilibrado e estável, onde ocorre a utilização racional dos recursos naturais e 
as relações de trabalho são socialmente estruturadas, resultando assim, na produção de um alimento 
saudável, livre de resíduos e de suma importância na dieta humana. Sendo ainda que recente, uma boa 
alternativa para o produtor de leite, atrativa por apresentar nichos de mercados no Brasil e exterior 
(SOARES et al., 2008, p.1). 
Percebe-se que a produção orgânica de leite atende as crescentes demandas dos 
consumidores e pode contribuir para melhorar alguns problemas associados ao modo 
convencional agregando ganhos econômicos e ambientais, tendo como perspectiva o 
crescimento produtivo e maior participação de mercado.   
Diante desse contexto torna-se crucial uma compreensão mais abrangente dos estudos 
científicos com foco na produção de leite orgânico no mundo, principalmente devido ao fato de 
essa atividade já estar mais desenvolvida em países Europeus, o que pode trazer uma nova visão 
de possíveis campos que precisem ser mais explorados e até mesmo desenvolvidos. 
Portanto, o objetivo desse trabalho foi estruturar uma revisão sistemática de literatura 
com o intuito de caracterizar o estado da arte da produção orgânica de leite buscando identificar 
variáveis mais estudadas, técnicas empregadas e possíveis lacunas de pesquisa. 
 
2. Referencial Teórico  
A produção de leite e derivados é uma atividade desenvolvida desde a milhares de anos 
em todo o mundo, sendo de acordo com Guanziroli e Di Sabbato (2014), Schmitz e Santos 
(2007) importante no que diz respeito à alimentação, emprego e renda para a população, uma 
vez que é responsável por uma grande parcela dos empregos gerados no meio rural. Além da 
importância econômica, o leite também se destaca por seu valor nutricional importantíssimo, 
principalmente para crianças e adolescentes. 
Segundo Bernardi e Montoya (2016), a participação da produção leiteira se destaca por 
estar presente em grande parte dos estabelecimentos familiares brasileiros, tendo como ponto 
positivo gerar renda mensal durante todo o ano, o que supri as necessidades dos agricultores e 
viabiliza as propriedades que não se manteriam com apenas com as culturas anuais. 
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De acordo com Soares et al. (2011) existe crescente necessidade do aumento produtivo 
de leite para que se acompanhe a demanda, porém ao mesmo tempo se torna necessário alcançar 
tal expansão produtiva através de ações menos degradantes ao meio ambiente, priorizando raças 
de animais mais adaptadas aos biomas de cada região, com maior potencial produtivo e 
forrageiras que apresentem melhores resultados. 
Realidade estimulada principalmente pelas mudanças que vêm ocorrendo quanto ao 
comportamento dos consumidores, que de acordo com Mandolesi et al. (2015), Nicholas et al. 
(2014), Bainbridge et al. (2017), Rey (2015), Liang et al. (2017)  estão a cada dia mais adeptos 
de modos de produção respeitosos a saúde humana, a sustentabilidade ambiental e bem-estar 
dos animais.  
Segundo Hatanaka et al., (2005) a preocupação dos consumidores com a qualidade e 
segurança dos alimentos se fortaleceu historicamente através de vários escândalos alimentares, 
e de práticas indesejáveis, como por exemplo o trabalho infantil, maus tratos aos animais e 
degradação do meio ambiente, crescendo a desconfiança com relação a produções em larga 
escala, fortalecendo assim as cadeias curtas de produção e adoção de práticas limpas, uma vez 
que os consumidores se sentem socialmente responsáveis pela origem do que estão comprando, 
dando preferência por produtos em que possam obter a maior quantidade possível de 
informações do processo produtivo o que acabou por fortalecer também a importância da 
existência de selos nos produtos (DÖRR; MARQUES, 2006). 
Com isso a produção orgânica de alimentos tem ganhado ainda mais força nos dias 
atuais como uma alternativa interessante uma vez que tem como prioridades: 
I - a oferta de produtos saudáveis isentos de contaminantes intencionais; II - a 
preservação da diversidade biológica dos ecossistemas naturais e a 
recomposição ou incremento da diversidade biológica dos ecossistemas 
modificados em que se insere o sistema de produção; III - incrementar a 
atividade biológica do solo; IV - promover um uso saudável do solo, da água 
e do ar; e reduzir ao mínimo todas as formas de contaminação desses 
elementos que possam resultar das práticas agrícolas; V - manter ou 
incrementar a fertilidade do solo a longo prazo; VI - a reciclagem de resíduos 
de origem orgânica, reduzindo ao mínimo o emprego de recursos não-
renováveis; VII - basear-se em recursos renováveis e em sistemas agrícolas 
organizados localmente; VIII - incentivar a integração entre os diferentes 
segmentos da cadeia produtiva e de consumo de produtos orgânicos e a 
regionalização da produção e comércio desses produtos; IX - manipular os 
produtos agrícolas com base no uso de métodos de elaboração cuidadosos, 
com o propósito de manter a integridade orgânica e as qualidades vitais do 
produto em todas as etapas (BRASIL, 2003, p.1). 
Nesse sentido a produção de leite orgânico pode se tornar uma boa opção uma vez que: 
[...] O consumidor deseja um produto de qualidade, a preço justo, saudável do 
ponto de vista de segurança alimentar, livre de perigos biológicos 
(cisticercose, brucelose, tuberculose, príons, etc.), perigos químicos 
(carrapaticidas, antibióticos, vermífugos, hormônios, etc.) e produzidos com 
menor uso de insumos artificiais e cuidados em relação ao bem estar animal 
(SOARES et al., 2011, p.2). 
Além de tais aspectos também é importante observar a potencialidade da produção 
orgânica em melhor remunerar os seus produtores, principalmente os familiares, que em sua 
maioria se encontram as margens do mercado convencional. No Brasil por exemplo, essa 
realidade foi agravada após a abertura comercial do setor leiteiro na década de 90, através da 
abertura de mercado e a entrada de empresas multinacionais no país, o que acabou por moldar 
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uma nova realidade aos pequenos produtores, aumentando os índices de abandono da atividade 
impulsionado principalmente por questões financeiras ( MAIA et al., 2013).   
Fica evidente a necessidade de ações que alterem a distribuição de ganhos no decorrer 
da cadeia produtiva, de maneira que eleve a renda dos produtores. Quanto a isso Maia et al. 
(2013)  destaca a importância do cooperativismo, e a diferenciação de produto voltando 
esforços para o aumento da qualidade do leite, e consequentemente elevação de ganhos. 
Cabe salientar que apesar de se apresentar como uma alternativa que atenda ao perfil 
produtivo buscado pelos consumidores, a produção orgânica de origem animal ainda se 
encontra em um estágio pouco desenvolvido.  Conforme apontam Figueiredo e Soares (2012) 
esses produtos ainda estão pouco acessíveis sendo que os mais encontrados são a carne bovina 
leite, ovos, carne suína e de frango.  
Um dos principais desafios encontrados para a produção desses alimentos se relaciona 
à alimentação dos animais uma vez que: 
[...] Para a alimentação a limitação se dá face ao pequeno tamanho das 
propriedades, à escassez de rações orgânicas para suplementação alimentar 
durante o período de estiagem, à baixa fertilidade do solo nas áreas de 
pastagens, à baixa adoção da prática da adubação verde e ao clima 
desfavorável em determinadas épocas do ano, em algumas regiões, que no 
caso destes últimos também limitam os sistemas convencionais (Soares et al., 
2011, p.3). 
Além desses entraves destaca-se a dificuldade de muitos agricultores em se adequar as 
normas da produção orgânica que são estabelecidas pela legislação, Lei 10831 (Brasil, 2003) e 
a Instrução normativa a IN 46 (Brasil,2011), principalmente no que se refere ao manejo do 
rebanho, que tem como princípio o uso de práticas preventivas de doenças, controle de parasitas 
e o plano de manejo orgânico de tudo o que está sendo realizado, uma vez que na produção 
orgânica de leite somente se é permitido a utilização de medicamentos químicos em casos de 
extrema necessidade. Quanto a isso Khatounian (2001), observa que apesar da produção 
orgânica exigir menores quantidades de insumos físicos, uma das primeiras necessidades para 
seu desenvolvimento é a capacitação dos produtores, uma vez que nela se exige mais do 
intelectual de quem a desenvolve. 
Soares et al. (2011) acrescenta que: 
Para a sanidade estão relacionados ao controle de ecto e endoparasitas sem a utilização de 
medicamentos químicos. Em relação ao tratamento veterinário, o objetivo principal das práticas 
orgânicas de criação é a prevenção de doenças. Saúde não é apenas ausência de doença, mas habilidade 
de resistir a infecções, ataques de parasitas e perturbações metabólicas. Desta forma, o tratamento 
veterinário é considerado um complemento e nunca um substituto às práticas de manejo. O princípio da 
prevenção deve ser sempre priorizado e quando houver necessidade de intervenções deve se considerar 
que o importante é procurar as causas e não somente combater os efeitos. Por isso, o foco deve ser a 
busca de métodos naturais para tratamento veterinário (SOARES et al., 2011,p.3). 
Em decorrência da produção de leite ainda ser majoritariamente convencional, outra 
dificuldade enfrentada por diversos produtores de leite orgânico é o escoamento da produção. 
Por falta de condições necessárias muitos produzem o leite orgânico, mais a comercialização é 
realizada ao mesmo preço do leite convencional por não haver ainda um sistema logístico 
específico que atenda a esses produtores.   
Lovatel (2018) chama a atenção para a importância de esforços direcionados ao 
fortalecimento dos mercados locais, como uma possível fonte de receitas aos produtores, e até 
mesmo a organização de cooperativas especializadas no beneficiamento de leite orgânico, o 
que pode estimular o crescimento da produção e o recebimento de preços justos. 
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Mesmo que a produção de leite orgânico ainda enfrente alguns obstáculos e seja 
desenvolvida em menor escala se comparada a convencional o mercado vêm dando sinais de 
que dentre os produtos orgânicos de origem animal esse é o que mais vem se desenvolvendo.  
Um bom exemplo dessa realidade são as análises de Greene et al. (2017) nos Estados 
Unidos no período entre 2009 e 2014 onde, observou-se o crescimento das vendas de produtos 
orgânicos com relação ao mercado não orgânico. Chama-se atenção para o leite orgânico que 
obteve o maior percentual no aumento de vendas com 14%, seguido de ovos e vegetais que 
também apresentaram um bom aumento de praticamente 7%, o que demonstra a potencialidade 
do leite nesse mercado e a crescente procura dos consumidores conforme exposto no Figura 1.  
Figura 1- Percentual do total de vendas orgânicas nos Estados Unidos no período entre 2009 e 
2014.  
Fonte: USDA, Economic Research Service and data from market research company IRI for the 2009-14 period 
Apud  GREENE et al., 2017.  
Outro exemplo do fortalecimento e crescimento de oportunidades para a produção de 
leite orgânico, é a Nestle empresa Suíça atualmente primeira colocada do ranking das maiores 
empresas do setor lácteo do mundo, e líder em captação de leite no Brasil, que observando a 
crescente demanda por produtos orgânicos por parte dos consumidores e a expressiva 
participação do leite, iniciou de acordo com Rocha (2017) o processo para implementação de 
uma linha de produção de leite orgânico na região de Araraquara (SP) visando lançar em breve 
sua linha de leite orgânico no Brasil. 
De modo geral a produção orgânica de leite se encontra em um estágio de pleno 
desenvolvimento, se destacando como uma boa alternativa as demandas dos consumidores e 
também aos produtores. Contudo ainda necessita ser melhor trabalhada em alguns aspectos, 
tendo como principais desafios: a logística para distribuição do leite que possibilite maior 
facilidade de acesso aos consumidores e remuneração justa aos produtores, o manejo da 
produção que abrange todo o planejamento da propriedade de maneira holística, chamando-se 
a atenção principalmente para o controle sanitário, a prevenção de doenças no rebanho, a 
produção de alimentos para os animais, uma vez que não existe a disponibilidade de rações 
orgânicas no mercado com fácil acesso aos produtores, e também como forma de diminuição 
de custos. 
 
3. Procedimento Metodológico  
Para identificar as principais áreas de concentração de estudos sobre produção de leite 
orgânico e retratar de que forma esses estudos estão sendo conduzidos foi realizada uma revisão 
sistemática da literatura que de acordo com De-la-torre-ugarte-guanilo et al., (2011) é uma 
metodologia de pesquisa que permite encontrar  estudos sobre um tema em questão, aplicando 
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métodos bem definidos e sistematizados de busca, avaliação da qualidade dos estudos assim 
como sua aplicabilidade no contexto em que se pretende implementar mudanças, sendo esse 
método muito difundido especialmente no ramo da medicina. 
Quanto ao protocolo da revisão sistemática, Cronin, Ryan e Coughlan (2008) 
propuseram um protocolo envolvendo as seguintes etapas: (a) formulação da questão de 
pesquisa; (b) conjunto de critérios de inclusão e exclusão; (c) seleção e acesso da literatura; (d) 
avaliação da qualidade da literatura incluída na revisão; e, (e) análise, síntese e disseminação 
dos resultados. Sendo este o modelo de protocolo adotado no presente estudo, conforme 
sistematizado na Figura 2.  
Figura 2- Protocolo de Revisão Sistemática da Literatura. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
1. Definição da Questão de Pesquisa: Quais as variáveis estudadas em pesquisas cujo 
foco recai na produção de leite orgânico e que procedimentos metodológicos vêm sendo mais 
utilizados nesses estudos? 
2. Definição do conjunto de critérios de inclusão e exclusão: Os critérios abrangem a 
base cientifica de pesquisa selecionada, período de publicação, tipos de artigos, palavras chaves 
e operadores booleanos. A pesquisa foi realizada na base cientifica: Science Direct, pois, a 
mesma garante abrangência de artigos com alto nível de qualidade. Após definição da base de 
pesquisa delimitou-se o período de publicação, o qual abrange artigos científicos publicados 
entre os anos de 2014 a 2018. Quanto às palavras chaves, foram definidas como base para a 
pesquisa as palavras: organic milk; family Farm; productive benefits; managerial benefits; 
organic dairy farms; Farm management; economic results. Com relação aos artigos foram 
aceitos apenas artigos completos publicados em journals, o que exclui artigos publicados em 
anais de eventos, patentes e capítulos de livros. No que se refere aos operadores booleanos, 
utilizados optou-se pelo operador and, sendo excluídos os operadores not e or, considerando 
que os artigos deviam refletir sobre o uso da produção orgânica de leite na agricultura familiar 
e seus resultados. 
3. Seleção e acesso a literatura: Conforme citado anteriormente a pesquisa ocorreu 
através da busca na base Science direct. Foram realizadas quatro pesquisas na base de dados 
com diferentes combinações das palavras chaves utilizando-se o operador booleano and, 
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especificando o período de publicação 2014 – 2018, com a condição de que as palavras chaves 
deveriam estar contidas no Abstract, título ou palavras-chave dos artigos no momento da 
pesquisa. Na primeira pesquisa foram encontrados 79 artigos com as palavras-chaves Organic 
dairy farms; Farm management; Organic milk; Economic results. Na segunda pesquisa foram 
encontrados 63 artigos com as palavras-chaves Organic milk, Family farm. Na terceira pesquisa 
foram encontrados 8 com as palavras-chaves Organic milk, Family farm, Productive benefits. 
Na quarta pesquisa realizada, foram encontrados 3 artigos com as palavras-chaves Organic milk 
production, Managerial benefits. Assim através da realização das quatro pesquisas foi 
encontrado um total de 153 artigos. 
4. Avaliação da qualidade da literatura: Conforme descrito anteriormente através da 
utilização das palavras chaves foram feitas quatro pesquisas na base de dados Science Direct, 
na qual foram selecionados 153 artigos para avaliação. Dos quais primeiramente foram 
excluídos 107 artigos através da leitura do abstract e introdução por não espelharem o tema de 
estudo. Posteriormente foram excluídos mais 17 artigos que estavam em duplicata por 
coincidirem nas pesquisas. Assim no total foram selecionados para revisão sistemática 29 
artigos.  Foi realizado o fichamento e compilação dos dados dos 29 artigos selecionados, 
destacando-se os aspectos relacionados à questão da pesquisa previamente definida, 
envolvendo: autores; período de publicação; localização dos estudos, revista em que foi 
publicado, subtemas, área de conhecimento dos autores, subsistemas, tipos de pesquisa, 
delineamento, natureza do estudo, número de momentos, técnicas de coleta e análise dos dados, 
abordagem metodológica, finalidade dos estudos, tipos de amostra, origem dos dados e os 
setores estudados. 
5. Analise síntese e disseminação dos resultados: Esta fase abrangeu a análise detalhada 
dos artigos, para identificação das variáveis e aspectos metodológicos utilizados nos estudos. 
Dessa forma, foi elaborada uma tabela com os resultados encontrados com relação a produção 
de leite orgânico. Os dados foram elencados analisando os aspectos citados no item anterior, 
com a finalidade de se conformar como esse campo vem sendo estudado. 
 
4. Apresentação dos Resultados: Estado da Arte Sobre Produção de Leite Orgânico 
Esta seção apresenta os resultados dos artigos selecionados para a análise, na revisão 
sistemática, de acordo com o protocolo de busca. Assim, foram evidenciados os principais 
subtemas na área de produção de leite orgânico, bem como especificada a periodicidade das 
publicações, e a distribuição geográfica das pesquisas. 
 
4.1. Principais subtemas e subsistemas estudados   
Os estudos foram categorizados de acordo com o subtema pesquisado. A Tabela 1, a 
seguir, sistematiza informações relativas aos subsistemas investigados, bem como aos autores 
das respectivas pesquisas agrupadas em cada um dos 10 (dez) subtemas identificados. 
Tabela 1- Subtemas estudados, seus subsistemas e autores  
Subtemas  Subsistemas  Autores  
Manejo e monitoramento da 
saúde do rebanho leiteiro 
Tomada de decisão/ Gestão/Bem-estar 
animal/Biossegurança/ Monitoramento 
de indicadores/ Gestão da saúde/ Nível 
de Estresse/ Mudanças ocorridas na 
gestão da saúde/ Características do 
Rebanho/ Avaliação do uso da 
homeopatia 
(DUVAL et al., 2016a);  
(DUVAL et al., 2016b); (JONES et al., 
2016); (OLIVEIRA et al., 2018); 
(KRIEGER et al., 2017); (IVEMEYER 
et al., 2018); (BARKEMA et al., 
2015); (SORGE et al., 2015);   ; 
(ORJALES et al., 2016) . 
Analise de desempenho 
econômico, ambiental e 
social  
Performance econômica/ Desempenho 
ambiental/ Desempenho social/ 
Rentabilidade/ Produtividade 
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Comercialização de 
produtos 
Cadeias curtas/ Logística/ 
Rastreabilidade/ Avaliação do fator 
preço 
(SELLITTO et al., 2018); 
(CHARLEBOIS; HARATIFAR, 
2015); (MARIAN et al.,2014) . 
Analise de desempenho 
econômico e ambiental  
Eficiência/ Fatores determinantes para 
alta e baixa renda/ Redução da emissão 
de gases/ Vulnerabilidade à fatores 
climáticos  
(MIHAILESCU et al., 2015); 
(KIEFER et al., 2014); (KOESLING; 
HANSEN; BLEKEN, 2017); 
(BOUTTES; SAN CRISTOBAL; 
MARTIN., 2018). 
Avaliação ambiental e 
Práticas de Gestão 
Manejo de pastos/ Estratégias de 
alimentação/ Métodos adotados pela 
agricultura orgânica 
(LIANG et al., 2017); (SALVADOR et 
al., 2016).  
Manejo alimentar  
Características gerais e manejo/ 
Práticas de alimentação/ Práticas de 
pastoreio/ Estratégias para 
Conformidade com a legislação 
Brasileira 
(HARDIE et al., 2014); 
(BAINBRIDGE et al., 2017); 
(HONORATO et al., 2014). 
Analise de processos de 
inovação 
Cadeia de fornecimento/ Inovação/ 
Aceitabilidade de inovações 
(MANDOLESI et al., 2015); 
(NICHOLAS et al., 2014) et al. 
Fatores influenciadores de 
qualidade  
Composição do Leite (SCHWENDEL et al., 2015) 
Avaliação da utilização de 
insumos externos  
Baixa entrada de insumos/ 
Sustentabilidade 
(BIJTTEBIER et al., 2017) 
Práticas de manejo 
Manejo da fazenda/ Características de 
manejo do rebanho 
(SORGE et al., 2016); (SLAGBOOM 
et al., 2016). 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Percebe-se a predominância de estudos baseados no manejo das propriedades, com 
maior ênfase para o monitoramento da saúde do rebanho leiteiro, presente em 10 estudos, sendo 
esse o subtema com maior representatividade, demonstrando dessa maneira a importância da 
manutenção da saúde do rebanho para o sucesso da atividade.  Os principais subsistemas desse 
grupo de estudos estão relacionados a tomada de decisão e gestão de ações que visem a melhoria 
das condições sanitárias do rebanho, o que envolve a necessidade de um maior conhecimento 
das características dos animais de forma a promover ambientes produtivos equilibrados que 
garantam a diminuição de doenças de forma preventiva. 
Os aspectos econômicos aliados a sustentabilidade dos agroecossistemas, também se 
mostram como uma das áreas com maior predominância de estudos conforme pode ser 
observado na Tabela 1, onde os principais subsistemas estudados trabalham a capacidade da 
produção orgânica em conciliar ganhos econômicos e ambientais, envolvendo nesse sentido 
questões relacionadas a vulnerabilidade ambiental da produção, importância manejo de 
pastagens, rentabilidade, fatores influenciadores para o aumento ou diminuição da renda 
incluindo-se também fatores sociais que podem ser agregados nesse processo conforme os 
estudos de  (DOLMAN et al., 2014); (JAKLIČ et al., 2014). 
Apesar de sua relevância os subtemas comercialização de produtos e alimentação 
encontram-se ainda menos explorados com 3 estudos cada, considerando-se são essas umas das 
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principais dificuldades encontradas pelos produtores, principalmente no que se refere a 
alimentação dos rebanhos devido a indisponibilidade de rações orgânicas. Além disso, percebe-
se certo equilíbrio no que se refere a quantidade de publicações no período considerado da 
pesquisa, contudo pode-se observar um ligeiro decréscimo do percentual ao longo do tempo, 
conforme mostra a Figura 3. 
Figura 3- Publicações nos últimos cinco anos 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Quanto a distribuição geográfica, percebe-se que a temática está sendo estudada em 
vários países do mundo, como por exemplo os Estados Unidos que é o país em que os estudos 
sobre leite orgânico mais ocorreram (14%), seguido de países como França (12%), Alemanha, 
Dinamarca e Itália (9%), Suécia (7%), Finlândia e Brasil com (5%) conforme evidenciado na 
Figura 4.  
Figura 4- Distribuição geográfica dos Estudos  
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
A maioria dos estudos estão concentrados no Estados Unidos e em países europeus o 
que pode ser explicado pelo fato de que esses países já vêm a mais tempo trabalhando no 
desenvolvimento da produção orgânica não só de leite mais também de outros produtos 
alimentícios de uma forma geral. No Brasil, está área está se desenvolvendo mais recentemente, 
principalmente, no que se refere a produtos de origem animal como o caso do leite conforme 
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4.2. Procedimentos metodológicos utilizados 
No que se refere aos indicadores metodológicos utilizados para realização dos estudos, 
os principais Tipos de Pesquisas foram pesquisas inferenciais e exploratórias. Contudo pode 
ser observado na Figura 5, que de forma conjunta as pesquisas descritivas e exploratórias se 
tornam maioria. De acordo com Gil (2010) uma pesquisa exploratória é aquela que se tem a 
intenção de se familiarizar com o problema buscando melhor entender a realidade dos 
pesquisados, e a pesquisa descritiva é aquela que tem como objetivo a descrição das 
características da população pesquisada, o que mostra que o campo de pesquisa sobre produção 
de leite orgânico ainda se encontra em formação com muitas questões a serem exploradas para 
uma melhor compreensão de seu funcionamento.  
Figura 5- Tipos de Pesquisa  
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Quanto ao delineamento de pesquisa os estudos se destacam como sendo a maioria 
estudos de campo que conforme explica Gil (2002) se trata do modelo clássico de investigação 
em que o pesquisador vai a campo realizar a coleta de informações. Entretanto, uma diversidade 
de delineamentos foram utilizados, ainda que em menor ocorrência, tais como Pesquisa 
Participante (7%), Estudo Bibliográfico (7%), Pesquisa Ex-Post-Facto (7%), Pesquisa 
Documental (10%), Experimental (3%) e Estudo de Caso (3%), conforme ilustrado a seguir na 
Figura 6. 
Figura 6- Delineamento das Pesquisas 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Conforme disposto na Figuras 7 a principal técnica de coleta de dados utilizada foi o 
questionário que esteve presente em 38% das pesquisas. Além disso, a técnica mista que 
envolve, a utilização conjunta de questionários, entrevistas, grupos de discussão, analise 
documental, analise bibliográfica dentre outras esteve presente em 21% das pesquisas empatado 
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Figura 7- Técnicas de coleta de dados   
    
Fonte: Elaborado pelos autores. 
No que se refere às abordagens metodológicas a mais utilizada foi a abordagem quantitativa 
com (72%), o que está alinhado as opções escolhidas para coleta de dados conforme disposto 
na Figura 8. 
Figura 8- Abordagens metodológicas      
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Outro fator a ser observado é que as pesquisas utilizam primordialmente de metodos 
estatísticos para realização da analise dos dados, sendo essa a técnica realmente mais indicada 
uma vez que a maioria dos estudos se classificam como quantitativos conforme pode ser 
observado na Figura 9.  
Figura 9- Tecnicas de Analise 
      
Fonte: Elaborado pelos autores. 
A maior utilização de questionarios e técnicas mistas de coleta de dados também se 
justifica ao se observar a Figura 10 em que 78% dos dados tem origem primária e portanto,   
coletados no campo. Seria interessante que houvesse uma maior integração de dados primários 
e secundários nas pesquisas com foco na produção de leite orgânico. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
Com relação ao número de momentos das pesquisas analisadas, houve predominância de 
estudos corte transversais que caracterizam-se pela coleta de dados em apenas um momento. 
Diante dessa constatação, estudos longitudinais que investiguem a realidade da produção de 
leite orgânico de forma evolutiva se mostram necessários para que as alterações ocorridas ao 
longo do tempo possam ser aferidas e analisadas, conforme fica evidenciado a seguir na Figura 
11. 
Figura 11- Número de momentos de Pesquisa 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 Dentre as pesquisas abrangidas pela revisão sistemática detectou-se que em sua 
totalidade são destinadas a gerar conhecimento, e que, portanto, maiores esforços de pesquisa 
podem ser empreendidos na realização de estudos de natureza aplicada que focalizem o 
desenvolvimento e geração de instrumentos. 
No que se refere a natureza dos estudos, todas as pesquisas analisadas se classificam 
como pesquisa com desenho. 
A principal lacuna de pesquisa encontrada foi com relação aos setores estudados uma 
vez que em sua totalidade foram conduzidos no setor privado, sendo recomendável o 
desenvolvimento futuro de pesquisas junto a esferas publicas até mesmo como forma de se 
verificar o que vem sendo realizado para o desenvolvimento dessa atividade, tais como, 
políticas públicas de incentivo aos agricultores, com vistas a induzir a produção de alimentos 
limpos de contaminantes, ambiental e socialmente sustentáveis. 
 
5. Considerações finais  
 A revisão sistemática de literatura aqui relatada evidenciou que na área da Produção 
Orgânica de Leite existe uma concentração de estudos que focalizam, principalmente, os fatores 
relacionados ao manejo das fazendas produtoras de leite orgânico com ênfase para a 
manutenção e monitoramento da saúde dos rebanhos e a conciliação de ganhos econômicos e 
ambientais.  
Adicionalmente: 
▪ Existe a predominância de estudos inferenciais, contudo de forma 
conjunta os estudos descritivos e exploratórios se tornam maioria. 
▪ São em maioria estudos de Campo. 
▪ A principal abordagem utilizada é a quantitativa utilizando-se 
questionários, e métodos estatísticos para a coleta e análise dos dados, 
sendo esses dados originários de fontes primarias.  
▪ A totalidade dos estudos é pesquisa com desenho, de maioria transversal, 
com a finalidade de gerar conhecimento, tendo o setor privado como 
foco. 
Esses resultados podem contribuir para pesquisas futuras, sendo indicado para 
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principalmente no Brasil, uma vez que a maioria das pesquisas estão sendo desenvolvidas em 
países europeus e ainda necessitando de avanços específicos na realidade Brasileira. 
Uma das lacunas que pode ser explorada é a diversidade de contextos estudados. Ou 
seja, estudos voltados para outros setores, como por exemplo, o setor público, à comercialização 
de produtos, alimentação dos rebanhos e melhorias na qualidade de vida dos envolvidos. 
De modo geral foi possível observar na pesquisa que a produção orgânica de leite está 
presente em diversos países do mundo, demonstrando ser uma atividade que ganha a cada dia 
mais destaque, o que pode ser explicado pela mudança de  comportamento dos consumidores, 
o que evidencia um grande potencial para o aumento da produção nos próximos anos, como 
também uma possível alternativa aos produtores de alavancar seus ganhos econômicos e 
ambientais em suas propriedades.  
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